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    RESUMO 

O Brasil é o quarto país com a maior taxa de gravidez na adolescência, cujo 

impacto na vida da adolescente e da família é plural. Este artigo visa analisar as 

consequências e os impactos da gravidez na adolescência de adolescentes de baixa 

renda, olhando para a família, a adolescência, fatores de saúde e sociais. Quais as 

causas e consequências dessa gravidez? Usando uma metodologia exploratória da 

literatura existente, este artigo compreende como a gravidez afeta a família da 

adolescente que engravida, as consequências peais e sociais dessa gravidez e os 

impactos na saúde das adolescentes grávidas. Este artigo contribui para literatura 

com um olhar focada para o impacto da gravidez na adolescência na família de 

baixa renda.    
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ABSTRACT 

 

Brazil is the fourth country with the highest rate of teenage pregnancy, whose 

impacto the life of the teenager and her Family is plural. This article aims to analyze 

the consequences and impacts of teenage pregnancy among low-income 

adolescentes, looking at Family, adolescence, health and social factors. What are 

the causes and consequences of this pregnancy? Using exploratory methodology of 

existing literature, this article understands how pregnancy affects the Family of the 

teenager who becomes pregnant, the personal and social consequences of this 

pregnancy and the impacts on the health of pregnant teenagers. This article 

contributes to the literature with a focused look at the impacto of teenage 

pregnancey on low-income families.  
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I - Introdução 

A gravidez por si só é um processo que tem o potencial de mudar a vida da pessoa 

grávida e de seu núcleo familiar. Quando ocorre na adolescência, seu impacto pode ser 

negativo porque afeta o desenvolvimento pessoal, profissional, e impacta a vida de toda 

a família envolvida nessa gravidez (UNFPA/2023). O impacto na família de uma gravidez 

na adolescência é muito grave, pois pode ter consequências de saúde, porque não são 

orientadas pelas suas famílias, podendo haver mortandade, má formação do bebê, bem 

como traz uma incapacitação profissional por pararem de estudar para criar seus bebês, 

ainda, traz mais despesas e preocupações não só para a adolescente como para o novo ser, 

em famílias de baixa renda (UNFPA/2023).  

O índice de gravidez precoce é considerado alto no Brasil, pois é o quarto país 

com as maiores taxas de gravidez na adolescência (14%), ficando atrás de países como o 

Paraguai (15%) e Equador e Colômbia, ambos com (18%), segundo o Fundo de 

População das Nações Unidas (UNFPA/2023). A taxa nacional é de 68 nascimentos para 

cada mil adolescentes entre 15 e 19 anos. Estima-se que mais de 400 mil adolescentes se 

tornam mães por ano no Brasil, ou seja 50% a mais do que a média mundial, segundo a 

Organização Mundial de Saúde (OMS). Com base no relatório da Organização Pan-

Americana de Saúde (OPAS/2022) a gravidez na adolescência continua a ser um dos 

principais fatores que contribuem para a mortalidade materna e infantil e para o ciclo de 

doenças e pobreza.  

Outro fator fundamental é que além dos números deve-se considerar os 

determinantes sociais associados, pois em 2021, o Sistema de Informação sobre Nascidos 

Vivos (SINASC/2022) também mostrou que 73% das mães adolescentes no Brasil eram 

negras, destacando a desigualdade racial, e há elevada dependência financeira da família 

e menor chance de qualificação profissional para essas meninas, com reflexos na inserção 

posterior no mercado de trabalho e na impossibilidade de estabelecer uma família com 

plena autonomia, autogestão e projeto de futuro.  

As adolescentes com menos condições socioeconômicas são as que mais vão 

sofrer com os impactos de uma gravidez, e acabam por reproduzir as desigualdades 

sociais de acordo com a Organização das Nações Unidas (ONU/2022).   
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A imaturidade biológica e as condições socioeconômicas desfavoráveis, são 

fatores que influenciam em maiores taxas de mortalidade infantil entre filhos de mães 

mais jovens (até 19 anos), correspondendo a 15,3 óbitos para cada mil nascidos vivos 

(acima da taxa nacional, de 13,4 óbitos), segundo levantamentos do SINASC.  

Outros riscos para a mãe adolescente e para o filho recém-nascido são a 

vulnerabilidade social, pobreza, situações de risco (migração, situação de rua, refugiados) 

e falta de suporte familiar, ou quando a mãe adolescente abandonou ou foi excluída da 

escola, interrompendo a sua educação e dificultando a sua inserção no mercado de 

trabalho, daí o objetivo desse artigo é discutir os impactos que uma gravidez na 

adolescência tem nas famílias de baixa renda (UNFPA/2023). 

 Embora a educação empodere as meninas com conhecimento sobre seus corpos e 

direitos, a responsabilidade de prevenir uma gravidez não planejada ou doenças 

sexualmente transmissíveis, também são de responsabilidade das comunidades, pois há 

uma aceitação implícita de que as meninas e mulheres têm mais a oferecer do que, 

exclusivamente, reprodução e maternidade, sendo assim um vetor e reflexo para a 

superação das desigualdades e estereótipos de gênero (UNFPA/2023).  

Desde o ano de 1978 é feito um Relatório sobre a Situação da População Mundial 

e é publicado anualmente, pela Fundo de População das Nações Unidas (UNFPA). Em 

2022, o relatório, divulgado em 16 de setembro de 2022, abordou sobre a crise invisível 

de gravidez não intencional, e chamou a atenção da comunidade internacional, 

especialmente dos governos, para dar visibilidade à situação, para além de estereótipos, 

preconceito ou discussões relacionadas à moral. A gravidez não intencional é uma questão 

humanitária, de saúde, de direitos humanos e de desenvolvimento.  

Gravidez na adolescência representa a maioria das gestações em países em 

desenvolvimento. No Brasil, a taxa de gestantes com menos de 17 anos é de 57% 

conforme dados de relatório do (UNFPA, 2022), divulgado em 16 de setembro de 2022. 

Estes índices demonstram que algumas etapas de vida feminina, como adolescência ainda 

preocupam, vez que há necessidade de apresentar todos os métodos disponíveis de 

contracepção, incluindo dispositivos intrauterinos (DIUs) e implantes, e que as formas 

mais populares de contracepção de preservativos e o coito interrompido, seguido de 
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pílulas, não estão sendo eficazes. 

A falta de conhecimento, aconselhamento inadequado, tabus socioculturais, 

restrições legais e atitudes moralistas quanto a sexualidade é comum ainda hoje na 

adolescência das mulheres.  Também há dificuldades no acesso e na aceitabilidade pela 

adolescente de outros métodos, por falta de aconselhamento de outros métodos 

contraceptivos visaria uma melhora na redução da possibilidade de gestações não 

planejadas e doenças sexualmente transmissíveis.  

Estudos comprovam (SILVA et. al, 2003; SAITO, MANFRÉ et. al, 2000; 

MANFRÉ, 2010; dentre outros) que, além dos prejuízos sociais, a gravidez na 

adolescência aumenta incidência de hipertensão, as tentativas de abortamento, a 

desnutrição, os casos de violência obstetrícia e as chances de os bebês nascerem 

prematuros e com baixo peso. Para mudar esse quadro, é preciso entender que as jovens 

têm direitos sexuais e reprodutivos que precisam ser respeitados, além de ter a chance de 

decidir quando e com quem querem ter relações e como e quando querem ter filhos. 

Machado (2017), presidente da Associação Brasileira de Antropologia em entrevista 

manifestou na audiência pública promovida pela Comissão de Defesa dos Direitos da 

Mulher realizada em 12 de dezembro de 2017 que: “ainda é muito comum no Brasil os 

meninos terem liberdade para exercer sua sexualidade, enquanto as meninas são 

reprimidas pelos pais”.    

Machado (2017) ainda afirmou que “a sexualidade feminina obedece a valores 

tradicionais e morais em nome da honra das famílias”. Esses valores familiares, segundo 

ela, complicam ainda mais a situação das meninas grávidas.  

Um olhar crítico sobre a situação de gravidez e a maternidade na adolescência 

rompem com a trajetória apontada como ideal e natural e emergem socialmente como 

problema e risco a serem evitados. Destacam-se dentre as causas da gravidez precoce as 

condições socioeconômicas das adolescentes, a falta de informação sobre o próprio corpo 

e sobre os métodos contraceptivos, além da dificuldade de acesso aos serviços de saúde 

pública. Ainda, a situação revela que a violência sexual, a prostituição e até mesmo o 

desejo de se tornar mãe e de constituir família contribuem para aumentar o número de 

adolescentes grávidas (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2007).   
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Dados da Organização Mundial da Saúde (OMS) divulgados em 2017 revelaram 

que na América Latina e no Caribe, a taxa de gravidez entre adolescentes é a segunda 

mais alta do mundo, superada apenas pela média da África Subsaariana. Tendo em vista 

estes números o Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos (MMFDH) 

brasileiro atendendo a Lei n. 13.798/2019, instituiu Semana Nacional de Prevenção da 

Gravidez na Adolescência. A semana é realizada todo dia 1º de fevereiro, no intuito de 

criar uma série de ações de conscientização, com o fim de fomentar as discussões sobre 

o tema. A campanha “Tudo tem seu tempo: Adolescência primeiro, gravidez depois”, foi 

lançada no dia 03 de fevereiro de 2020 pelo Ministério da Mulher, da Família e dos 

Direitos Humanos (MMFDH), em parceria com o Ministério da Saúde (MS) abordou a 

prevenção da gravidez precoce.    

No contexto da gravidez na adolescência, as famílias necessitam transformar a 

vida familiar, não somente em sua estrutura, mas também novos papeis são adquiridos e 

desempenhados pelos membros da família diante da passagem para uma nova fase no 

ciclo vital (BRÁS & PEREIRA, 2011; DIAS & TEIXEIRA, 2010). 

A adolescente que engravida, além de exercer o papel de filha, passa a exercer o 

papel de mãe, e ressignifica, nesse processo, a sua relação com a própria mãe 

(DAADORIAN, 2002). A posição da adolescente gestante, no contexto familiar, é 

redimensionada, na medida em que ela precisa desenvolver habilidade e assumir 

responsabilidades relacionadas ao cuidado do bebê e de si mesma.  

  No Brasil nos últimos anos ocorreu um desmantelamento político quanto a 

prevenção e orientação sexual através da educação, por causa do tipo de política pública 

da bancada evangélica e de outras bancadas que remetem ao conservadorismo, e por isto 

este trabalho se justifica, pois, em pleno século XXI, ainda há uma tendência contra as 

campanhas e políticas de prevenção de uma gestação não planejada (MENEZES, 

FERRAZ, 2023).  

O tema é relevante e não se esgota, pois além dos riscos físicos da adolescente 

associados a pouca idade, a gravidez ou doenças transmissíveis desencadeiam problemas 

de ordem emocional como medo, insegurança, solidão, o risco de aborto provocado, e 

prejuízos sociais e psicológicos, bem como traz para família rearranjos. 
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II - FAMÍLIA NA CONTEMPORANEIDADE 

  O Brasil é um país marcado por profundas desigualdades sociais, e no que 

se refere às classes menos favorecidas economicamente, a organização familiar está presa 

numa perspectiva que vincula a pobreza à ideia de família irregular. Face suas 

características, contextos e arranjos múltiplos, e as dificuldades de ordem econômica 

ocorrem problemas na manutenção dos vínculos familiares, daí a ideia de família ser 

considerada irregular (NEDER, 2002).  

  Existem algumas correntes que tendem a conceituar pobreza com base nos 

insumos necessários para aquisição das mercadorias básicas para a sobrevivência e que 

qualificam a condição de pobreza relativa, relacionando-a ao padrão de vida geral 

predominantes (ROCHA, 2003; SOUZA, 2004; MONTEIRO, 2003). Por outro lado, 

outros estudos sobre pobreza, focalizam as relações interpessoais e os modos de vida dos 

pobres, deixando em segundo plano os determinantes econômicos, diante das 

consequências das relações familiares (SARTI, 2005; FONSECA, 2005). 

  A pobreza em geral é uma condição que afeta a família, pois a pessoa 

pobre vive com privação de capacidades básicas, (PETRINI, ALCANTÂRA, 

MOREIRA, REIS & DIAS, 2012).   

Nesse sentido Sarti (2005) ressalta algumas características das famílias 

pobres como configuração em rede (em oposição a um núcleo familiar), a qual 

proporciona os recursos materiais e afetivos necessários aos seus membros; divisão 

complementar e hierárquica de autoridades entre o homem e a mulher, sendo esta 

responsável pela casa e pela manutenção da unidade do grupo familiar, e aquele, o chefe 

da família, como autoridade moral e mediador da família com o mundo externo; 

manutenção estreita com a família de origem mesmo após o casamento, devido à 

instabilidade das uniões conjugais nos segmentos menos privilegiados da população e, 

finalmente interrupções frequentes no ciclo da vida familiar, desencadeando rearranjos 

que incluem a rede de parentesco como alternativa para garantir a existência da família.  

Ainda sustenta Sarti (2005) que, diante de tantas dificuldades e desamparo, 

a concepção de família entre os pobres se dá em torno de um eixo moral, no qual a noção 

de ‘obrigação’ é central no estabelecimento de relações e pertinência no grupo familiar, 
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sobrepondo-se aos laços sanguíneos. 

  Para Sarti  

...em toda a sociedade brasileira, a família é um valor alto, entre os pobres sua importância 

é central, e não apenas como rede de apoio ou ajuda mútua, diante de sua experiência de 

desamparo social. A família, para eles, vai além, constitui-se em uma referência simbólica 

fundamental, que organiza e ordena sua percepção do mundo social, dentro e fora do 

mundo familiar. (2005, p. 44)  

   A discussão sobre a relação entre família e as condições materiais de vida 

acima é para que se possa compreender com mais clareza as organizações familiares 

construídas nas condições de pobreza, ou seja, de dedicação intensiva à luta pela 

sobrevivência, e introduzir uma análise dos efeitos da pobreza na família nos aspectos de 

gravidez na adolescência e suas consequências e impactos nessas famílias de baixa renda.  

  No Brasil a família sofreu grande mudança em seu perfil, e estas mudanças 

estão associadas ao declínio do patriarcalismo que por sua vez acentuou-se o movimento 

feminista, tendo como marco inicial a década de 1960, cujas consequências começaram 

a sinalizar na legislação sobre família, especialmente a Lei n. 4.121/1962, denominado 

Estatuto da Mulher Casada (DIAS, 2009)1. 

  As mulheres passaram a reivindicar um lugar de sujeito, não mais 

subordinadas ao pai ou ao marido e assumiram a condição de sujeito do próprio desejo, o 

que afetou a estrutura e a organização da família, inclusive, no início dos anos 1960, com 

o lançamento da pílula anticoncepcional, as mulheres passaram a decidir quando e 

quantos filhos gerar (DIAS, 2009).  

  Diversos aspectos de inovações tecnológicos e culturais aceleraram o 

processo de transformação social e comportamental das pessoas, pois a liberdade sexual 

 

1 Foi o Estatuto da Mulher Casada que devolveu a plena capacidade à mulher, que então 

passou à condição de colaboradora na administração da sociedade conjugal mesmo tendo 
sido deixado para a mulher a guarda dos filhos menores, sua posição ainda era de 
subalterna, esclarece Maria Berenice Dias. Mas, foi dispensada a necessidade de prévia 
autorização marital para o trabalho e fora instituído os chamados bens reservados que se 
formam através do patrimônio adquirido pela esposa e produto direto de seu trabalho. Tais 
bens protegidos não responderiam mais pelas dívidas do marido, ainda que 
presumivelmente contraídas em benefício da família. 
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ao lado da emancipação financeira das mulheres, trouxeram uma independência da 

mulher em relação ao homem (DIAS, 2009).  

  A família deixou de ser singular e, atualmente é plural, conforme a 

Constituição Federal Brasileira de 1988, como está expresso em seu artigo 2262.  

    Novas configuração familiares surgiram na sociedade do século XXI, 

como exemplos, a legalização do casamento e adoção dos casais homossexual. Ainda, 

pais que são divorciados e criam seus filhos sozinhos, bem como mulheres que optam 

pela maternidade independente, o aumento de adolescentes grávidas, e a redução de 

número de filhos por casal. Essas configurações originaram novos conceitos de família, 

como a família homossexual, onde existe relação entre duas pessoas de mesmo sexo. Há 

também famílias comunitárias, onde homens e mulheres coabitam a mesma casa ligados 

por um mesmo ideal ou pensamento. Acrescenta-se a família adotiva, em que casais 

passam a ter seus filhos através da adoção ou criando filhos oriundos de outros 

casamentos. Existe a família de união livre, onde por opção a família escolhe não se 

legalizar pelo casamento religioso ou civil. Também há a família grávida, onde um 

membro engravida sem contar as condições sociais, entre várias outras. No entender de 

Boza, Ferreira e Barboza (2010) a constituição familiar que mais tem crescido nos últimos 

tempos é a família nuclear conjugal, onde homem e mulher dividem os mesmos papéis.   

A partir de dados demográficos divulgados pela Pesquisa Nacional por 

Amostra de Domicílios, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2022, a família 

tradicional brasileira atualmente é constituída de uma mãe solteira e 02 (dois) filhos, 

modificando assim a configuração da família tradicional. 

  No entender de Pinto  

 

2 Os tipos de entidades familiares explicitados nos parágrafos do art. 226 da Constituição são meramente 

exemplificativos, sem embargo de serem os mais comuns, por isso mesmo merecendo referência expressa. 

As demais entidades familiares são tipos implícitos incluídos no âmbito de abrangência do conceito amplo 

e indeterminado de família, indicado no caput. Como todo conceito indeterminado, depende de 

concretização dos tipos, na experiência da vida, conduzindo à tipicidade aberta, dotada de ductilidade e 

adaptabilidade. (LÔBO, 2011, p. 83). 
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a pobreza, como fator condicionador da possiblidades de vida, determina as formas de 

organização social, incluindo-se nessa trama a própria organização da família. É, 

portanto, compreensível a existência de estruturas familiares, no meio social de menor 

renda, diversas das estruturas propostas pela ideologia dominante, que se formaram 

através de condições econômicas díspares das encontradas na realidade vivenciada pela 

pobre. (2005, p. 01) 

Vários estudos feitos sobre os arranjos e rearranjos nas famílias de renda 

baixo, concluem que o perfil das famílias de baixa renda possui múltiplos arranjos 

familiares, desde a família nuclear, à monoparental, ausência na família da figura do pai, 

de outras variações (PETRINI et. al., 2012).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



14 

 

 

III- ADOLESCÊNCIA E GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA  

 

Na adolescência os jovens entram numa fase em que é difícil a 

convivência familiar, pois os amigos é que passam a ser importantes, suas próprias ideias 

e maneira de agir, passando a criticar tudo e todos que não fazem parte das próprias 

convicções, deixando de abrir espaço para o diálogo fundamental para a convivência 

familiar (FORTE, 1996).  O Autor ainda conclui 

Em nossa sociedade, no geral, adolescência se caracteriza por uma condição que não 

é mais a de criança, mas nem deve ser ainda a do adulto. É a condição de adolescente 

selada pela provisoriedade (FORTE, 1996, p. 159).      

 

  Na adolescência ocorre a puberdade e o início da atividade sexual. A 

família e a escola possuem um papel de resguardar o adolescente da gravidez precoce e 

do contágio de doenças sexualmente transmissíveis (DSTs). A influência do meio em que 

os adolescentes se desenvolvem, associada às características de imaturidade emocional, 

impulsividade e comportamento desafiador, podem resultar no engajamento de 

comportamentos considerados de risco, como por exemplo, a iniciação sexual precoce e 

a ausência de proteção durante o ato sexual (PRATTA, SANTOS, 2007). 

Ainda, há a questão da vulnerabilidade que não se limita apenas ao 

indivíduo ou seu estilo de vida, devendo-se considerar as condições que lhe são oferecidas 

tanto familiares, como educacionais, sociais e culturais. Neste sentido, no entender de 

Paula et. al  

há uma ânsia de experimentação, uma pressa desenfreada pela vida e de viver sem medo 

e esta tendência pode tornar o adolescente vulnerável a diversos acontecimentos, dentre 

estes destacamos as relações sexuais que são cada vez mais precoces e sem uso de 

preservativos, causando o aumento das doenças sexualmente transmissíveis, gravidez, 

aborto, maternidade e paternidade. (2011, p.11)    

Para Zagury (1999), tudo na vida tem o seu tempo, e uma norma a ser 

seguida, os adolescentes diante de tantas novidades, desejam experimentar o máximo 

possível, e exercem a sexualidade, muitas vezes precocemente, gerando várias 
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consequências. Por isso, o mundo vem assistindo a uma crescente onda de adolescentes 

que dão à luz numa época em que poderiam estar desenvolvendo projetos de acordo com 

a idade em que se encontram. Ainda, para a autora, os períodos da adolescência são 

próprios para viver a liberdade e idealizar sonhos antes de entrar na vida adulta.  

O período da adolescência é uma fase do desenvolvimento no qual o 

sujeito encontra-se numa posição transitória entre a infância e a vida adulta. Neste 

processo, conflitos podem se manifestar enquanto busca pela identidade, busca pela 

sexualidade que quase sempre resulta em uma gravidez na adolescência causando assim, 

preocupação aos pais, profissionais e comunidade em que vivem esses jovens.  

Para Maldonado (2002) as ideias das adolescentes sobre sexualidade estão 

mais ligadas ao sexo como físico genital; desconhecem o próprio corpo e os processos 

que envolvem afetividade e emoção. Constroem os conceitos a partir da autodescoberta, 

por meio de seus parceiros ou ainda da mídia e da precária informação recebida na escola 

e na família. 

Maldonado (2002) ainda entende que é muito complexa a aprendizagem 

envolvendo a sexualidade, uma vez que crianças e adolescentes precisam aprender os 

limites da liberdade sexual, as regras sociais, a responsabilidade pessoal e social, os 

padrões éticos, enfim saber o como e o sobre a sexualidade.   

Dentro desse contexto de experimentação acaba ocorrendo uma gravidez 

não planejada na adolescência, que não implica apenas problemas individuais, mas afeta 

todo o contexto da vida adolescente, inclusive nas condições sociais, econômicas, 

culturais e religiosas em que cada família é constituída e pode representar um conflito 

(SILVA, LAMY, ROCHA, MENDONÇA e LIMA, 2014).  

Segundo Joffily (2010), a gravidez entre adolescentes nem sempre é fato 

inconsequente ou desastroso, principalmente quando ocorre com adolescentes que tenha 

uma vida afetiva estável. Essas adolescentes encontram na gestação um impulso para 

alcançar sua autonomia, independência e liberdade, contrariando assim, o senso comum 

que julga a gravidez da adolescente como um sério problema social.  

A gravidez na adolescência muitas vezes é confundida com a gravidez não 
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planejada, muitas dessas gestações podem ser classificadas como “pretendidas”, 

conforme descoberta feita pela pesquisa da Divisão de População das Nações Unidas (UN 

DESA, 2022), embora a capacidade das meninas de decidir quando e com quem ter filhos 

seja limitada. Em contrapartida, nem toda gravidez não planejada é indesejada, pois em 

alguns casos, as mulheres não planejam ativamente engravidar, mas podem reagir 

positivamente à gravidez e decidir que querem continuar (MOREAU et al., 2019).    

Em pesquisa realizada pelo Fundo de População das Nações Unidas 

(UNFPA), no ano de 2022, apontou que 96% da população adolescente do mundo 

(excluindo a China e países de alta renda), em desenvolvimento, quase uma em cada três 

mulheres jovens de 20 a 24 anos deu à luz na adolescência, definida como idades de 10 a 

19 anos. Quase metade dessas mães adolescentes eram crianças (com 17 anos ou menos) 

– e geralmente passavam a ter partos adicionais ainda na infância.  

Alguns dos fatores que contribuem para a ocorrência da gravidez na 

adolescência são: a) falta de acesso a métodos contraceptivos e falta de informação sobre 

sexualidade e sobre o próprio corpo; b) ausência dos pais e/ou vontade de contrariá-los; 

c) alternativa para sair de casa ou da escola; d) pensamento mágico de que a gravidez não 

vai acontecer; e) tentativa de prender o namorado; g) testar a feminilidade; h) carência 

afetiva; i) desejo de ser mãe (GAUDERER, 1996).  

Também há de se chamar atenção para a questão do abandono paterno, já 

que há crianças no Brasil sem o nome do pai na certidão de nascimento, e no ano de 2023, 

dos 2,5 milhões de nascidos no Brasil, 172,2 mil deles têm pais ausentes – quantidade 5% 

maior do que o registrado em 2022, de 162,8 mil. Os dados são da Associação Nacional 

dos Registradores de Pessoas Naturais (Arpen-Brasil) obtidos por meio do Portal da 

Transparência do Registro Civil3 que pode ser também uma das causas de gravidez na 

adolescência, conforme mencionado por Guaderer (1996).   

Para Miura, Tardivo e Barrientos (2018) “...outros estudos mostraram que 

 

3 Disponível em: https://arpenbrasil.org.br/press_releases/brasil-registra-menor-nivel-historico-de-

criancas-sem-registro-de-nascimento/. Acesso em 01 jun. 2024. 

https://arpenbrasil.org.br/press_releases/brasil-registra-menor-nivel-historico-de-criancas-sem-registro-de-nascimento/
https://arpenbrasil.org.br/press_releases/brasil-registra-menor-nivel-historico-de-criancas-sem-registro-de-nascimento/
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ausência paterna afeta o desenvolvimento infantil; as crianças podem se sentir não 

amadas, desvalorizadas, culpadas e más pela ausência do pai”.  

Nessa questão do abandono e/ou violência paterna Sanford (2018) aponta 

que as meninas que vivenciaram o abandono das figuras paternas muitas vezes escolhem 

relações amorosas parecidas com as experienciadas na sua infância, quando mulheres 

acabam depositando todas as frustrações vividas nos parceiros amorosos, e isso acontece 

porque inconscientemente o que desejam é preencher o vazio afetivo deixado pelos pais 

ausentes.  

E, ainda há a ocorrência de violência sexual contra crianças e adolescentes, 

como se constatou em documento veiculado pelo Ministério dos Direitos Humanos e da 

Cidadania, em maio de 2023, no dia Nacional de Combate ao Abuso e à Exploração 

Sexual contra Crianças e Adolescentes, sendo registrado mais de 17 mil violações sexuais 

contra crianças e adolescentes nos quatro primeiros meses de 2023. Foram registrados 

69,3 mil denúncias e 397 mil violações de direitos humanos de crianças e adolescentes, 

das quais 9,5 mil denúnciase 17,5 mil violações envolvem violências sexuais físicas – 

abuso, estupro e exploração sexual – e psíquicas4. Nos dados divulgados em 2023, pelo 

Ministério dos Direitos Humanos e da Cidadania, o total dos dados em relação a 

adolescentes entre 10 a 19 anos, registrou que nos casos de violência sexual dos 119.377 

casos, 110.657 (92,7%) foram contra meninas, e 8.720 (7,3%) contra meninos.  

Ainda, conforme pesquisa acima mencionada, foram notificados: 890.308 

casos de estupro; 33.842 de assédio; e 2.503, de pornografia, sendo que os agressores de 

adolescentes eram majoritariamente homens, familiares e conhecidos. E o local de 

ocorrência mais comum é a residência.  

Nos dados divulgados estão relatados que entre as principais causas do 

 

4Disponível em: https://www.gov.br/mdh/pt-br/assuntos/noticias/2023/maio/disque-100-registra-mais-de-

17-5-mil-violacoes-sexuais-contra-criancas-e-adolescentes-nos-quatro-primeiros-meses-de-

2023#:~:text=J%C3%A1%20em%202021%2C%20houve%205,e%2030%20mil%20vi. Acesso em 01 jul. 

2024)  

 

https://www.gov.br/mdh/pt-br/assuntos/noticias/2023/maio/disque-100-registra-mais-de-17-5-mil-violacoes-sexuais-contra-criancas-e-adolescentes-nos-quatro-primeiros-meses-de-2023#:~:text=J%C3%A1%20em%202021%2C%20houve%205,e%2030%20mil%20vi
https://www.gov.br/mdh/pt-br/assuntos/noticias/2023/maio/disque-100-registra-mais-de-17-5-mil-violacoes-sexuais-contra-criancas-e-adolescentes-nos-quatro-primeiros-meses-de-2023#:~:text=J%C3%A1%20em%202021%2C%20houve%205,e%2030%20mil%20vi
https://www.gov.br/mdh/pt-br/assuntos/noticias/2023/maio/disque-100-registra-mais-de-17-5-mil-violacoes-sexuais-contra-criancas-e-adolescentes-nos-quatro-primeiros-meses-de-2023#:~:text=J%C3%A1%20em%202021%2C%20houve%205,e%2030%20mil%20vi
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aumento de violência contra crianças e adolescentes estão a pobreza, a exclusão, a 

desigualdade social, a discriminação racial, de gênero e etnia. Ainda, a falta de 

conhecimento e informação também contribuem para a violação dos direitos de crianças 

e adolescentes.  

A gravidez pode surgir tanto decorrente do imperativo biológico, isto é, do 

impulso na direção de sua capacidade reprodutiva (espécie) como do seu próprio desejo 

de ter um filho (indivíduo). Entretanto, alguns estudos (AGOSTINI, 1988; TIBA, 1992) 

indicaram que, embora muitas adolescentes possam, a princípio, encarar a gravidez como 

um meio de obter atenção e de se fazerem sentir “crescidas’ e importantes, ao final 

sentem-se sós, desamparadas e “aborrecidas”. Algumas não superam o conflito que se 

estabelece quando recebem a notícia da gravidez, vivenciando a situação, 

frequentemente, como um “castigo”.   

Para Dadoorian (2003)  

...a função social feminina está relacionada à maternidade, ou seja, ser mulher para essas 

adolescentes equivale a ser mãe. O desejo de ter um filho é um rito de passagem, uma 

mudança substancial no status: de menina para mulher. Evidenciou-se que a vivência de 

situações de carência afetiva e relacional com a família pode também provocar o desejo 

na adolescente de ter um filho, em que este aparece como o objeto privilegiado capaz de 

reparar essa carência. (2003, p.90) 

A gravidez não deve ser o resultado de uma violação da autonomia 

corporal, mas uma escolha afirmativa. É isso que as obrigações dos direitos humanos 

exigem e o que o bem-estar humano e social exige. As adolescentes podem entender 

melhor as causas da gravidez não planejada e as soluções mais alinhadas ao direito e às 

preferências individuais.   

Algumas pesquisas realizadas em adolescentes brasileiros, detectou-se que 

os fatos associados à gravidez durante a adolescência tenderiam a ocorrer em locais com 

maior pobreza, embora interligada com outras variáveis (DINIZ e KOLLER, 2012). 

De acordo com dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE, 2021), quanto maior for a desigualdade social, mais presente estará a gravidez na 

adolescência, e as maiores taxas de gravidez na adolescência estão entre jovens de 10 a 

19 anos mais pobres e com menor escolaridade. As meninas com menores condições 

socioeconômicas têm cinco vezes mais chances de engravidar do que as adolescentes 
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mais abastadas. 

A gravidez precoce muda a realidade das adolescentes pelo Brasil, com 

impactos que podem ser sentidos por toda a vida. Mas a percepção desses impactos não 

é igual para todas as jovens, pois quanto maior for a desigualdade social, mais presente 

estará a gravidez na adolescência.   
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IV- GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA E CONSEQUÊNCIAS 

A gravidez na adolescência de meninas de baixa renda é considerada, pelos 

organismos internacionais, um problema social e de saúde pública, por afetar de diversas 

formas as jovens, seus filhos e suas famílias, nos aspectos sociais, inclusive por envolver 

alterações em diversos níveis tais como na saúde, no psicológico, na vida profissional, 

nos rearranjos familiares, dentre outros.  

No Brasil há uma alta porcentagem (14% - UNFPA/2023) de adolescentes 

grávidas de baixa renda, e a gestação na adolescência é enfrentada com muita dificuldade, 

porque a gravidez significa uma rápida passagem da situação de filha para mãe (Moreira 

et al., 2008).  

A família exerce papel influente na vida da adolescente grávida, pois cada 

qual, de acordo com sua história de vida, vai reviver sentimentos antigos relacionados às 

suas experiências de gravidez e parto. Segundo Araújo (1996, apud SILVA e 

SALOMÃO, 2003), Moreira, Bedran, Bisarria & Andadre (1997, apud SILVA e 

SALOMÃO, 2003), as adolescentes adiam a revelação o máximo possível, por temor a 

reação dos pais diante da revelação da gravidez, e esta varia de acordo com a classe social. 

Na classe de baixa renda, a gravidez mergulha na família na “vergonha” e no “escândalo”.   

Muitas das vezes quando descoberta a gestação na adolescência, a 

adolescente apresenta certo receio de como se dará a reação de sua família, seja por 

religião ou estigma ainda muito comum em muitas famílias, esse receio pode fazer com 

que a gestante passe por um período de não aceitação. Para Lima et. al (2004) “as reações 

da família diante da jovem grávida tendem a ser contraditórias, sendo comum a 

sobreposição de sentimento de revolta, abandono e aceitação do ‘inevitável’”. 

Muitas famílias não estão preparadas para receber a notícia de uma gravidez 

precoce no seu meio de convívio e a informação quando chega pode desestabilizar toda a 

família, principalmente a protagonista da história. A adolescente pode não ter um 

direcionamento, apoio, ou equilíbrio emocional para ser mãe, por isso é muito comum o 
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desenvolvimento de depressão, antes, durante e depois da gestação, a falta de autoestima 

e problemas afetivos entre a mãe, o bebê e a família.  

As adolescentes grávidas podem desenvolver doenças que podem ser 

consideradas de alto risco, especialmente para meninas com menos de 15 anos de idade, 

que ainda não estão totalmente prontas fisicamente para uma gestação, e por isso, há uma 

grande chance de parto prematuro, rompimento precoce da bolsa e aborto espontâneo 

(UNFPA, 2023).  

Também há a questão das tentativas de aborto, que segundo Brombeg 

(1996), os efeitos do aborto na adolescência prolongam-se até à vida adulta e trazem 

fantasmas referentes à culpa, identificados no medo de ter bebês defeituosos, aliados à 

baixa autoestima e dificuldades de se entender como mulher em sua totalidade.  

Resta et. al (2010) estudaram algumas implicações relacionadas à 

maternidade para as adolescentes destacando  

1. Implicações no cuidado do filho. Assim, percebe-se que ao analisar o contexto da 

maternidade foi possível identificar que as adolescentes a relacionaram com algumas 

perdas, dentre elas a impossibilidade de continuar estudando, o que ocasiona mudanças 

no estilo de vida. Interromper os estudos para algumas adolescentes significada adir 

ou excluir sonhos que tinham na vida.    

2. Mudanças percebidas pela adolescente após a descoberta da gravidez. Como mudanças 

emocionais foram referidas alegrias, aumento da sensibilidade e necessidade de maior 

atenção. Também foram relatadas mudanças sociais, dentre elas vínculo escolar, rotina 

de festar e participação em eventos sociais...oportunidades de emprego. (RESTA et al., 

2010, p. 72) 

 

A gravidez na adolescência perpassa valores e construções sociais, e 

destaca-se as dificuldades das jovens mães de baixa renda, as frustações e os desafios que 

enfrentam em suas tentativas de retornar à escola e conseguir um emprego.  

Em relação às aspirações e expectativas dessas jovens mães de baixa renda, 

Costa et. al (2021, p. 24)) concluíram que: “as jovens com filhos nutrem expectativas 

pouco otimistas em relação ao futuro e, por esta razão, conformam-se em conseguir 

trabalhos precários, informais e de baixa remuneração”.  

Alguns descontentamentos, em decorrência da gravidez na adolescência, 

ocorrem diante da mudança do cotidiano, podendo trazer tristeza e insatisfação por falta 
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de condição de voltar a estudar e a ter um trabalho remunerado, que no entender de Costa 

et. al (2021, p. 27) “assemelha-se a um ciclo vicioso sustentando por um conjunto de fatos 

negativos, que se encadeiam em um processo sem resolução”.  

A constatação do estado em que se encontram as jovens e suas famílias 

frente a essa nova situação, provoca muitas mudanças e questionamentos em toda a 

família, e acarreta novos arranjos.  

  Em geral, uma família pertencente às classes populares brasileiras tende a 

educar os filhos com vistas à obtenção de empregos para ajudar no orçamento familiar, 

e, ocorrendo a gravidez na adolescência, se faz necessário novos arranjos, pois a estrutura 

familiar sofrerá uma mudança de planos (BOCARDI, 2003). 

A dinâmica familiar com a chegada do novo membro da família muda, 

pois a vida da adolescente e a de sua família passam por uma grande transformação. A 

presença de novo morador exige grande responsabilidade e disponibilidade de todos. Faz-

se necessário buscar formas de suprir os gastos adicionais gerados, levando muitos 

membros da família a intensificar seu período de trabalho (BOCARDI, 2003).  

De acordo com Bocardi (2003) 

A criança transforma a vida não só da adolescente, mas também altera os hábitos de 

vida da família, estabelecendo uma inversão dos papéis, uma vez que a adolescente 

passa da posição de filha para realizar a função de mãe. A família sente todas essas 

mudanças decorrentes do nascimento da criança, inclusive com o aumento das despesas 

decorrentes do nascimento da criança, e com o aumento da preocupação de cuidar e 

educar uma criança e continuar cuidando da jovem mãe. (BOCARDI, 2003, p. 109)        

Segundo Valila et alt. (2011) a família ainda vivencia o aumento de 

preocupações, problemas, responsabilidades e tarefas domésticas o que acaba tomando o 

tempo livre dos familiares. A atenção de toda a família passa a ser direcionada para o 

bebê. Os familiares passam a revezar as horas de sono com a adolescente, e ficam 

acordados até a madrugada em decorrência dos cuidados com o neném. Algumas 

adolescentes precisam deixar o trabalho e ajudar mais a mãe nas tarefas de casa, ao 

mesmo tempo, outros membros tem necessidade de trabalhar mais para suprir as 

demandas dos gastos adicionais.  

As adolescentes que mais engravidam, são as adolescentes com menos 
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condições socioeconômicas e que sofrerão mais com os impactos de uma gravidez, bem 

como seus familiares. No contexto de extrema desigualdade social, a inserção no mundo 

do trabalho é precária, bem como a renda e escolarização, afeta a trajetória das famílias, 

e de forma direta os cuidados com suas crianças e adolescentes.  

Hoje a gravidez na adolescência em adolescentes de baixa renda é um 

acontecimento bastante comum, mas que precisa estar na pauta de toda a sociedade, pois 

gera sérias intercorrências biológicas, familiares e sociais que refletem na vida do 

adolescente e da sociedade como um todo.  
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V- CONCLUSÃO 

 

A gravidez é um acontecimento importante na família, mas quando ocorre 

na adolescência, esta pode trazer um maior grau de vulnerabilidade ou risco social para 

mães e filhos. A própria adolescência constitui uma fase de autoconhecimento, 

transformação física, psicológica e social. Nesse sentido, a gravidez na adolescência 

acarreta mudanças físicas, emocionais, também estilo de vida, requer maturidade 

biológica, psicológica e socioeconômica para atender às suas necessidades.  

Independente ou não da gravidez na adolescência ser planejada ou não, a 

gravidez precoce aumenta o risco de morte materna e infantil, bem como o risco de parto 

prematura, anemia, aborto espontâneo ou não, eclampsia e depressão pós-parto. A falta 

de conhecimento impossibilita obter métodos anticoncepcionais e informações 

suficientes para o planejamento reprodutivo. 

O fenômeno da gravidez na adolescência em adolescentes de baixa renda 

no entender de Dias e Teixeira (2009), pode ser percebida, como uma forma de 

reconhecer a si mesma e de marcar seu próprio espaço na família, bem como de ser 

reconhecida nos seus ambientes de convívio,   

Do ponto de vista do setor público e saúde, a gravidez na adolescência é 

um fenômeno com repercussões negativas, na medida em que implica riscos de saúde 

para mães e bebês, riscos de cuidados inadequados aos bebês e riscos de empobrecimento 

nas perspectivas de escolarização, trabalho e renda dos adolescentes e suas famílias de 

baixa renda.   

O nascimento de um bebê envolverá toda a família da adolescente, e 

haverá a necessidade de se criar um novo padrão familiar, como o cuidado da criança, 

como essa família participará da sociedade interagindo com outras instituições, como a 

unidade de saúde e a escola.  

A adolescente grávida, na maioria das vezes, continua residindo com os 
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pais, e este, por conseguinte, acabam assumindo de alguma forma, parcial ou totalmente, 

os cuidados e as responsabilidades com o novo membro (o bebê). As famílias de baixa 

renda frequentemente enfrentam uma série de problemas que podem resultar em 

consequências significativas, tais como condições de vida precárias, abuso de 

substâncias, violência doméstica, violência psicológica, e falta de acesso à educação, e 

têm um impacto significativo no bem-estar psicológico dos membros da família 

(SANTOS, SOUZA, DIMARÃES, e ROCHA, 2023).  

Assim as discussões empreendidas neste artigo não têm caráter 

generalizante, contudo, acreditamos que esta investigação pode contribuir com tantos 

outros estudos interessados em conhecer as dinâmicas familiares organizadas em função 

dos novos arranjos familiares em decorrência da gravidez na adolescência em 

adolescentes de baixa renda.    
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